
SIGILO QUEBRADO

MPF cobra
implicação e
multas para
42 ex-agentes

DITADURA

O Ministério Público Federal
(MPF) em SP protocolou ações
na Justiça para responsabilizar 42
ex-agentes da ditadura militar
pelos atos de tortura e desapare-
cimento dos opositores do regi-
me. A ação envolve o ex-coronel
do Exército Carlos Alberto Bri-
lhante Ustra, o ex-delegado Sér-
gio Paranhos Fleury, ambos fale-
cidos, além de outras pessoas que
integraram o Destacamento de
Operações de Informação – Cen-
tro de Operações de Defesa Inter-
na (DOI-Codi) e o Instituto Médi-
co Legal (IML) na década de 70.
As ações requerem a responsabi-
lização civil dos acusados e pede
o pagamento de R$ 2,1 milhões
para reparar os atos de sequestro,
tortura, assassinato desapareci-
mento e ocultação dos corpos de
19 militantes políticos. No caso
dos acusados que já morreram, a
indenização deve ser paga pelos
herdeiros, segundo o MPF. Na
avaliação dos procuradores, os
atos praticados pelos acusados
não podem ser anistiados pela
Lei de Anistia nas esferas cível, ra-
mo do direito que trata da indeni-
zação, e criminal. "A anistia brasi-
leira é um típico exemplo de au-
toanistia, criada justamente para
beneficiar aqueles que se encon-
travam no poder. Tal forma de
anistia é claramente reprovada
pelo Direito Internacional, que
não vê nela qualquer valor. Não
bastasse, o Congresso não pos-
suía nenhuma autonomia e inde-
pendência e seria pueril crer que
havia, àquela altura, uma oposi-
ção firme “, argumentaram os
procuradores. PÁGINA 7

BC comunica que dados de 46 
mil chaves Pix foram vazados 

Um total de 46.093 chaves Pix de clientes da Fidúcia Sociedade de Cré-
dito ao Microempreendedor e à Empresa de Pequeno Porte Limitada (Fi-
dúcia) tiveram dados cadastrais vazados.  A informação foi divulgada on-
tem pelo Banco Central. Esse foi o sexto vazamento de dados desde o lan-
çamento do sistema instantâneo de pagamentos, em novembro de 2020.
Segundo o BC, o vazamento ocorreu por causa de falhas pontuais em sis-

temas da instituição de pagamento. A exposição, informou o BC, ocorreu
em dados cadastrais, que não afetam a movimentação de dinheiro. Da-
dos protegidos pelo sigilo bancário, como saldos, senhas e extratos, não
foram expostos. Embora o caso não precisasse ser comunicado por causa
do baixo impacto potencial para os clientes, a autarquia decidiu divulgar
o incidente em nome do “compromisso com a transparência”. PÁGINA 5

Em reunião com sua equipe de ministros na manhã de ontem em
Brasília, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) recebeu um ba-
lanço dos principais resultados do primeiro ano de governo e fez reco-
mendações para que as ações anunciadas e recriadas comecem a ser
percebidas pela população. O encontro, que começou por volta das
9h, no Palácio do Planalto, terminou pouco depois das 14h.  Na pri-
meira parte da reunião, Lula afirmou que "ainda falta muito para se fa-

zer” e criticou o governo anterior por ter abandonado a população,
além de tentar um golpe de Estado. Em seguida, o presidente acompa-
nhou balanços apresentados pelos ministros Rui Costa (Casa Civil) e
Fernando Haddad (Fazenda). Em coletiva após o término da reunião,
o chefe da Casa Civil destacou que o presidente quer foco nos progra-
mas que já foram lançados, e que não deve haver anúncio de novas
ações agora, mas a concretização das medidas prometidas. PÁGINA 7

GOVERNO EM BAIXA

SAÚDE

Em reunião com ministros, Lula
pede foco em programas já lançados

O Ministério da Saúde deu início ontem aos trabalhos do Comitê
Gestor que administrará seis hospitais federais no Rio de Janeiro. Se-
gundo a pasta, o órgão vai atuar por pelo menos 30 dias junto às dire-
ções de cada hospital, para recuperar e reestruturar as unidades de-
pois de “anos de precarização”.  O Comitê Gestor vai ser dirigido pela
Secretaria de Atenção Especializada à Saúde (Saes), com represen-
tantes do Departamento de Gestão Hospitalar (DGH), assessorias,
coordenações e secretarias do Ministério da Saúde. Um dos objetivos

declarados é melhorar a governança e o diálogo entre servidores, sin-
dicatos e gestores. Todos os processos de aquisição de medicamen-
tos e insumos e de contratação de obras foram centralizados no Mi-
nistério da Saúde. A medida foi tomada para aumentar o poder de
negociação da pasta e garantir maior eficiência e controle na distri-
buição dos insumos, o que significa evitar falhas no abastecimento e
desperdícios. Segundo o ministério, outras iniciativas estão em curso para
melhoria do sistema, que ocorrem desde o início de 2023. PÁGINA 8

Ministério muda gestão de hospitais federais no RJTurismo
brasileiro
cresce quase
8% em 2023
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(16/03) 0,5664%
TR
(16/03) 0,0661%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 0,83% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 349,98
EURO Comercial 
Compra: 5,4620 Venda: 5,4627

EURO turismo 
Compra: 5,5239 Venda: 5,7039
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0124 +0,37%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0252 Venda: 5,0258
DÓLAR turismo
Compra: 5,0492 Venda: 5,2292

MAGAZ LUIZA ON NM 2.10 +7.14 +0.14

COGNA ON ON NM 2.59 +4.44 +0.11

REDE D OR ON NM 26.090 +3.45 +0.870

BRADESPAR PN N1 20.15 +3.33 +0.65

GERDAU PN N1 21.43 +3.13 +0.65

MRV ON NM 7.77 −5.70 −0.47

YDUQS PART ON NM 18.41 −3.81 −0.73

ELETROBRAS ON N1 41.45 −3.60 −1.55

ELETROBRAS PNB N1 46.03 −3.12 −1.48

TOTVS ON NM 30.07 −2.97 −0.92

VALE ON ED NM 60.90 +1.91 +1.14

PETROBRAS PN N2 36.34 +0.06 +0.02

VIVARA S.A. ON NM 26.41 −14.03 −4.31

BRASIL ON EJ NM 56.03 −2.20 −1.26

EMBRAER ON NM 29.63 +1.82 +0.53

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.790,43 +0,20

NASDAQ Composite 16.103,448 +0,82

CAC 40 8.148,14 -0,20

FTSE 100 7.722,55 -0,06

DAX 17.932,68 -0,02

Ftse Mib 33.954,59 +0,04

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,17% / 126.954,18 / 212,37 / Volume: R$ 22.585.155.012 / Negócios: 3.331.439

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6
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Economia

Bolsa sobe 0,17% com
Vale e com atenção
voltada a Fed e Copom

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou a
sessão de ontem, em leve alta
em um dia marcado por cau-
tela nos mercados. Investido-
res estão em compasso de es-
pera pelas decisões de políti-
ca monetária de diversos paí-
ses, incluindo Estados Uni-
dos e Brasil, esta semana. As
ações da Vale subiram, se-
guindo o minério de ferro, e
foram destaque de alta na
sessão.  Em contrapartida,
Eletrobras puxou o índice pa-
ra baixo, sob temores de in-
gerência política.

Em meio ao clima de caute-
la, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) encerrou o dia com 126
954,18 pontos, em alta de
0,17%. O giro financeiro ficou
em R$ 21,9 bilhões. Ao longo
do dia, o índice oscilou entre a
mínima de 126.272,19 pontos
(-0,37%) e a máxima de
127.540,21 pontos (+0,63%).

O principal impulso positi-
vo para o Ibovespa veio da va-
lorização de 0,94% do minério
de ferro na bolsa de Dalian, na
China, para US$ 111,58 por to-
nelada. O aumento da com-
modity impulsionou não ape-
nas Vale ON (+1,91%), a ação
com maior peso no índice, co-
mo também outras minerado-
ras e siderúrgicas.

As ações da Petrobras caí-
ram durante quase todo o dia.

No entanto, no fim da tarde,
engataram recuperação,
apoiadas em uma valorização
próxima de 2% dos preços de
petróleo. Os papéis da petro-
leira fecharam em alta, de
0,06% (PN) a 0,85% (ON).

O contraponto negativo fi-
cou com Eletrobras, que cedeu
entre 3,6% (ON) e 3,12%
(PNB), penalizada novamente
pelo risco de ingerência políti-
ca. Na ponta negativa do Ibo-
vespa, aparecem MRV ON (-
5,7%) e Yduqs ON (-3,81%),
além de Eletrobras ON e PNB.
Do outro lado, os destaques fi-
caram com Magazine Luiza
ON (+7,14%) - beneficiada pela
expectativa pelo balanço do
quarto trimestre -, além de
Cogna ON (+4,44%), Rede DOr
ON (+3,45%) e Bradespar PN
(+3,33%).

DÓLAR
O dólar à vista subiu ontem,

pelo terceiro pregão consecu-
tivo no mercado doméstico de
câmbio e voltou a fechar aci-
ma de R$ 5,00 pela primeira
vez desde fins de outubro do
ano passado. Com mínima a
R$ 4,9844 e máxima a R$
5,0254, o dólar à vista encer-
rou em alta de 0,56%, cotado a
R$ 5,0259 - o maior valor de fe-
chamento desde 31 de outu-
bro do ano passado (R$
5,0414).

Terça-feira, 19 de março de 2024

2023

Faturamento do turismo
brasileiro cresce quase 8%
N

o ano passado, o tu-
rismo brasileiro cres-
ceu 7,8% e teve um

faturamento em torno de R$
189,4 bilhões, de acordo com a
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fecomer-
cioSP). Segundo a entidade, o
dado consolida a recuperação
do setor, que foi um dos mais
atingidos pela pandemia do no-
vo coronavírus.  

Só no mês de dezembro, o
aumento foi de 1,1% sobre o
mesmo mês de 2022, com um
incremento de R$ 18,1 bilhões, o
melhor resultado para um único
mês desde o início da pande-
mia, em 2020.

No desempenho anual, o re-
sultado positivo foi puxado prin-
cipalmente por atividades como
locação de meios de transporte,
que apresentou alta de 18,3% no
período. Somente o segmento
de viagens rodoviárias não teve
um bom desempenho em 2023,
com queda de -4%.

Já o resultado do mês de de-
zembro foi puxado pelo seg-
mento de alojamento, que cres-
ceu 15,7%, e pelo faturamento
do transporte aéreo (4,4%). As
agências de veículos também
melhoraram o desempenho
(10,8%), consolidando o ano
positivo,  assim como o seg-
mento de alimentação, com
restaurantes e bares (8%). Por

outro lado, houve queda no
transporte rodoviário, com per-
da de 19,9% em relação a de-
zembro de 2022.

O estudo é baseado nas infor-
mações da Pesquisa Anual de
Serviços, mediante dados atua-
lizados com as variações da Pes-
quisa Mensal de Serviços, am-
bas do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Os valores são corrigidos men-
salmente pelo Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA), e
foram escolhidas as atividades
que têm relação total ou parcial
com o turismo.

Apesar dos bons resultados e
de uma expectativa de melhora
nas condições econômicas das

famílias brasileiras, o setor te-
me pelo fim do Programa
Emergencial de Retomada do
Setor de Eventos (Perse). “A en-
tidade trabalha ativamente pela
manutenção do Perse, visto que
o programa, criado em 2021 pa-
ra socorrer o segmento de
eventos – que trabalha com
muitas atividades turísticas,
tem papel relevante para o re-
sultado final. Há um consenso
entre especialistas e observa-
dores do setor que a medida
contribuiu significativamente
para manter investimentos das
empresas, renegociar dívidas e
gerar novos postos de trabalho
depois do período pandêmico”,
escreveu a Fecomercio.

MERCADOS

Proposta para estados será
levada Lula, afirma Haddad
FERNANDA TRISOTTO 
E LUIZ ARAÚJO/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem,
que aguarda uma agenda com
o presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, para
apresentar a ele os parâmetros
da proposta do governo para
os indexadores da dívida dos
Estados. Após o aval do chefe

do Executivo, Haddad vai ini-
ciar a negociação com os go-
vernadores.

"Me reuni com todos os go-
vernadores, praticamente. As-
sim que submeter os parâme-
tros ao presidente Lula,  eu
apresento para eles. Só estou
dependendo de uma agenda
com o presidente Lula e, ato
contínuo, eu convoco a reu-
nião com os governadores para

apresentar o esboço do que nós
estamos imaginando e come-
çar uma negociação",  disse
Haddad, em uma breve con-
versa com jornalistas após re-
tornar da reunião ministerial,
que ocorreu na manhã desta
segunda-feira no Palácio do
Planalto.

Nas últimas semanas, Had-
dad recebeu governadores para
discutir questões relativas às

DÍVIDAS

Câmara pode votar PL que padroniza
taxa de juros no âmbito do Judiciário
IANDER PORCELLA E
GIORDANNA NEVES/AE

A Câmara pode votar hoje,
um projeto de lei que padroniza
a aplicação de taxas de juros no
âmbito de decisões do Judiciá-
rio. A proposta faz parte do pa-
cote de medidas microeconômi-
cas do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, com o objetivo
de melhorar o ambiente de ne-
gócios e impulsionar o mercado
de crédito no País.

A equipe econômica argu-
menta que a falta de consenso
sobre os juros aplicados em
contratos de dívida sem taxa
previamente definida ou em ca-
sos de responsabilidade civil ex-
tracontratual faz com que o Ju-
diciário use referências inade-
quadas. A proposta também
uniformiza a correção monetá-
ria de contratos e facilita a reali-
zação de operações de crédito
fora do sistema bancário.

O projeto tramita com urgên-
cia constitucional, dispositivo
que o governo pode usar quan-
do encaminha ao Congresso um
projeto e tem pressa para que
ele seja votado. Nesse regime, a
proposta passa a trancar a pauta
da Câmara quando o envio
completa 45 dias. Isso significa
que, após esse prazo expirar, o
texto precisa ser votado antes de
os deputados analisarem outros
projetos de lei ordinários.

O PL dos juros tranca a pauta
a partir de hoje e, caso não seja

pautado no plenário, pode im-
pedir a votação de outros proje-
tos importantes para o Ministé-
rio da Fazenda, como o da reo-
neração da folha de pagamento
de 17 setores da economia.
Também pode barrar a análise
das propostas de reformulação
do Programa Emergencial de
Retomada do Setor de Eventos
(Perse) e contribuição previ-
denciária especial dos municí-
pios, que devem ser enviadas
em breve.

O relator do PL dos juros, o
deputado Pedro Paulo (PSD-RJ),
finalizou um relatório prelimi-
nar no fim de semana, com pou-
cos ajustes em relação ao texto
original do Executivo. A ideia,
segundo ele, é colher a partir de
agora contribuições das banca-
das partidárias da Câmara. Um
outro parecer ainda pode ser di-
vulgado.

O projeto altera o Código Ci-
vil para definir que o juro aplica-
do em decisões judiciais, sem-
pre que não for previamente de-
finido entre as partes, será uma
taxa real baseada na média de
rentabilidade das Notas do Te-
souro Nacional Série B (NTN-B)
de cinco anos com mais 0,5% ao
mês. O porcentual de acréscimo
poderá, eventualmente, ser re-
duzido pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN).

"Esta taxa é responsiva às
condições de mercado, embute
um prêmio de risco compatível
com padrões de mercado e pode

ser facilmente adotada no âmbi-
to do Judiciário. Para simplificar
sua aplicação pelos Tribunais, a
Proposição prevê sua divulga-
ção anual pelo Banco Central,
conforme metodologia a ser de-
finida pelo Conselho Monetário
Nacional", diz a Fazenda, na jus-
tificativa do projeto.

Essa regra valeria para em-
préstimos com fins econômicos
sem juro definido, atraso no
cumprimento de obrigações ne-
gociais quando as partes não de-
finirem a taxa, responsabilidade
civil decorrente de ato ilícito e
perdas e danos quando não
houver contrato.

De acordo com a Fazenda, a
falta de consenso no Judiciário
sobre a taxa a ser aplicada nes-
ses casos faz com que as deci-
sões judiciais alternem entre a
Selic, a taxa básica de juros da
economia brasileira, e a taxa
real de 1% ao mês.

"Além da ausência de uni-
formidade, considera-se que
ambas as taxas não se mostram
mais adequadas para os fins
aqui mencionados: a taxa Selic
não remunera o credor ade-
quadamente pelos riscos a que
está exposto, ao passo que a ta-
xa real de 1% ao mês não res-
ponde às condições de merca-
do, podendo ser relativamente
alta ou baixa a depender de as-
pectos conjunturais", afirma o
ministério.

O projeto ainda define que a
atualização monetária dos con-

tratos será feita com base no Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), o prin-
cipal indicador de inflação no
País, quando não houver outro
índice previsto em contrato ou
em lei.

"Busca-se, a partir das medi-
das apresentadas, o aumento da
confiança das empresas brasi-
leiras, especialmente no que
tange às regras de estabilidade
do custo de financiamento", diz
o relatório preliminar de Pedro
Paulo. "Trata-se de projeto de lei
de inegável importância para a
ordenação da vida econômica
do país."

A proposta também padroni-
za as condições para realização
de operações de crédito dentro e
fora do sistema bancário, com
condições mais favoráveis para
os tomadores de crédito. Hoje,
existe um limite máximo de ju-
ros apenas para as operações
realizadas fora do sistema finan-
ceiro, o que, segundo a equipe
econômica, restringe os finan-
ciamentos diretamente entre
empresas.

"A existência de regra de limi-
te de juros exclusivamente para
operações fora do sistema finan-
ceiro induz à intermediação
mesmo quando ela não é a op-
ção mais eficiente, gerando cus-
tos desnecessários a diversas
operações que poderiam ser
realizadas diretamente entre
poupadores e tomadores de cré-
dito", justifica a Fazenda.

PACOTE DE MEDIDAS

Balança tem superávit
de US$ 1,503 bilhão 

TERCEIRA SEMANA

EDUARDO RODRIGUES/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit co-
mercial de US$ 1,503 bilhão na
terceira semana de março
(dias 11 a 17). De acordo com
dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC)
divulgados ontem, o valor foi
alcançado com exportações de
US$ 6,455 bilhões e importa-
ções de US$ 4,951 bilhões.

No mês de março, o superá-
vit acumulado é de US$ 3,576
bilhões e, no ano, de US$
15,518 bilhões.

Até a terceira semana do
mês, a média diária das expor-
tações registrou queda de 4%
na comparação com a média
diária do período em 2023,
com baixa de 13,4% em Agro-
pecuária, recuo 4,0% em In-
dústria Extrativa e alta 1,7% em
produtos da Indústria de
Transformação.

Já as importações tiveram
crescimento de 8,8% no perío-
do, também na comparação
pela média diária, com avanço
de 21,1% em Agropecuária, al-
ta de 34,6% em Indústria Extra-
tiva e avanço de 6,8% em pro-
dutos da Indústria de Trans-
formação.

Prévia do PIB brasileiro
cresce 0,6% em janeiro

IBC-BR

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A economia brasileira come-
çou 2024 em expansão. Consi-
derado uma espécie de prévia
do Produto Interno Bruto (PIB),
o Índice de Atividade Econômi-
ca do Banco Central (IBC-Br)
cresceu 0,6% em janeiro, supe-
rando a projeção do mercado
financeiro de alta de 0,26%.  

Na comparação com janei-
ro do ano passado, o indicador
cresceu 3,45%. No acumulado
de 12 meses terminados em ja-
neiro, o índice acumula alta de
2,47%. Os dados são desasso-
nalizados, livres de oscilações
associadas a uma determinada

época do ano.
Apesar da alta em janeiro, o

IBC-Br desacelerou em rela-
ção a dezembro, quando regis-
trou crescimento de 0,82%. Di-
vulgado todos os meses pelo
Banco Central, o IBC-Br anali-
sa a atividade econômica em
três componentes: indústria,
comércio e serviços.

Esse é o quinto mês seguido
de alta no IBC-Br. Apesar da
desaceleração em relação ao
mês anterior, o fato de o indi-
cador ter crescido além das
previsões das instituições fi-
nanceiras mostra que a econo-
mia brasileira atravessa um
momento favorável.

dívidas dos entes. O governa-
dor do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite (PSDB), já havia
afirmado que os Estados, espe-
cialmente os que estão no Regi-
me de Recuperação Fiscal
(RRF), pleiteiam mudanças nos
critérios dos indexadores da dí-
vida e que as conversas com a
equipe econômica tinham
avançado.

Já o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), disse que também abor-
dou o assunto com Haddad e
que o ministro já havia se com-
prometido a apresentar uma
proposta a Lula.

O governador havia adianta-
do que isso deve se tornar um
projeto de lei complementar so-
bre o tema.
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Magazine Luiza lucra R$ 101,5 mi no 4º trimestre
ARAMIS MERKI II/AE

O lucro líquido ajustado do
Magazine Luiza foi de R$ 101,5
milhões no quarto trimestre de
2023, uma reversão do resultado
negativo de R$ 15,2 milhões
apurado no mesmo período de
2022. O Ebitda (lucro antes de
juros, impostos, depreciação e
amortização) ajustado também
ficou positivo ao final de dezem-
bro: R$ 756,5 milhões, alta anual
de 12,3%. A margem Ebitda
ajustado foi de 7,2%, 1,2 ponto

porcentual (p.p.) a mais que no
ano anterior - também foi o
maior resultado para o indica-
dor desde 2019. A receita líquida
teve queda anual de 5,5% e fe-
chou em R$ 10,549 bilhões.

Sem os ajustes não recorren-
tes, o lucro líquido da Magazine
Luiza foi de R$ 212,2 milhões, re-
versão de prejuízo líquido de R$
35,9 milhões um ano antes. A em-
presa explica que entre receitas e
despesas não recorrentes estão
provisões para o diferencial de alí-
quota (Difal) do ICMS de 2022 e a

contabilização de venda de parti-
cipação na Luizaseg, entre outros.

A margem bruta ficou em
30,3%, crescimento de 2,5 p.p.
em relação ao terceiro trimestre
de 2022 e praticamente estável
em relação ao período imediata-
mente anterior. Segundo a em-
presa, isso se deve à conclusão de
repasse do difal, além de campa-
nhas comerciais incluindo a da
Black Friday. A data, no ano pas-
sado, foi a mais rentável da histó-
ria da Magalu. A margem de pro-
dutos aumentou 1,1 p.p. no pe-

ríodo, enquanto a receita de ser-
viços contribuiu com 1,4 p.p. pa-
ra a margem bruta total.

VENDAS
As vendas totais, incluindo

lojas físicas, e-commerce com
estoque próprio e lojistas vir-
tuais (marketplace) ficaram pra-
ticamente estáveis, com varia-
ção de -0,1%, e atingiram R$
17,947 bilhões. Em 2023, as ven-
das totais foram de R$ 63 bi-
lhões, apresentando um cresci-
mento de 5% comparado a 2022.

BALANÇO

BC comunica vazamento de dados
cadastrais de 46 mil chaves Pix
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

U
m total de 46.093 cha-
ves Pix de clientes da
Fidúcia Sociedade de

Crédito ao Microempreendedor
e à Empresa de Pequeno Porte
Limitada (Fidúcia) tiveram da-
dos cadastrais vazados.  

A informação foi divulgada
ontem pelo Banco Central (BC).
Esse foi o sexto vazamento de
dados desde o lançamento do
sistema instantâneo de paga-
mentos, em novembro de 2020.

Segundo o BC, o vazamento
ocorreu por causa de falhas
pontuais em sistemas da insti-
tuição de pagamento. A exposi-
ção, informou o BC, ocorreu em
dados cadastrais, que não afe-
tam a movimentação de dinhei-
ro. Dados protegidos pelo sigilo
bancário, como saldos, senhas e
extratos, não foram expostos.

Embora o caso não precisas-
se ser comunicado por causa do
baixo impacto potencial para os
clientes, a autarquia esclareceu
que decidiu divulgar o incidente
em nome do “compromisso
com a transparência”.

Todas as pessoas que tiveram
informações expostas serão avi-
sadas por meio do aplicativo da
Phi Pagamentos ou do internet
banking da instituição. O Banco
Central ressaltou que esses se-
rão os únicos meios de aviso pa-
ra a exposição das chaves Pix e
pediu para os clientes desconsi-
derarem comunicações como
chamadas telefônicas, SMS e
avisos por aplicativos de mensa-
gens e por e-mail.

A exposição de dados não
significa necessariamente que
todas as informações tenham
vazado, mas que ficaram visí-
veis para terceiros durante al-

gum tempo e podem ter sido
capturadas. O BC informou que
o caso será investigado e que
sanções poderão ser aplicadas.
A legislação prevê multa, sus-
pensão ou até exclusão do siste-
ma do Pix, dependendo da gra-
vidade do caso.

HISTÓRICO
Esse foi o sexto incidente de

vazamentos de dados do Pix des-
de a criação do sistema, em no-
vembro de 2020. Em agosto de
2021, ocorreu o vazamento de da-
dos 414,5 mil chaves Pix por nú-
mero telefônico do Banco do Es-
tado de Sergipe (Banese). Inicial-
mente, o BC tinha divulgado que
o vazamento no Banese tinha
atingido 395 mil chaves, mas o
número foi revisado mais tarde.

Em janeiro de 2022, foi a vez
de 160,1 mil clientes da Acesso
Soluções de Pagamento terem

informações vazadas. No mês
seguinte, 2,1 mil clientes da Log-
bank pagamentos também tive-
ram dados expostos.

Em setembro de 2022, dados
de 137,3 mil chaves Pix da Abas-
tece Ai Clube Automobilista
Payment Ltda. (Abastece Aí) fo-
ram vazados. O caso mais recen-
te ocorreu em setembro do ano
passado, quando 238 chaves Pix
da Phi Pagamentos foram ex-
postas.

Em todos os casos,  foram
vazadas informações cadas-
trais, sem a exposição de se-
nhas e de saldos bancários. Por
determinação da Lei Geral de
Proteção de Dados, a autorida-
de monetária mantém uma pá-
gina em que os cidadãos po-
dem acompanhar incidentes
relacionados com a chave Pix
ou demais dados pessoais em
poder do BC.

SIGILO QUEBRADO

Projeto que muda
impostos de aplicações
seguirá para Casa Civil

FAZENDA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O Ministério da Fazenda en-
via hoje à Casa Civil o projeto de
lei que simplifica a cobrança de
impostos sobre aplicações fi-
nanceiras, disse ontem o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Ele informou que a tributa-
ção de dividendos, principal
ponto da reforma do Imposto
de Renda, ficará para mais tar-
de, mas sai ainda este ano.  

Segundo Haddad, o texto
do projeto sobre as aplicações
financeiras está “pactuado”
com o mercado financeiro e
não deve enfrentar resistência.
A Casa Civil analisará o proje-
to antes de o enviar ao Con-
gresso, o que não tem data pa-
ra ser feito.

Hoje acaba o prazo de 90
dias estabelecido pela emenda
constitucional da reforma tri-
butária para que o governo en-
vie ao Congresso o projeto de
lei que reforma a tributação da
renda e dos salários. Haddad,
no entanto, nega que o governo
esteja descumprindo a Consti-
tuição porque, em dezembro
do ano passado, editou a medi-
da provisória com a reonera-
ção da folha de pagamentos,
que está incluída no tema.

“No fim de dezembro, já es-
távamos cumprindo a norma
constitucional”, disse Haddad
ao deixar o Ministério da Fa-
zenda. O ministro explicou
que o governo optou por fatiar
a reforma tributária sobre a
renda em diversos projetos de
lei. No ano passado, o governo
adiantou parte da reforma ao
enviar ao Congresso o projeto

que tributa as offshores (em-
presas de investimentos no ex-
terior) e antecipa a cobrança
de Imposto de Renda de fun-
dos exclusivos.

BITRIBUTAÇÃO
Em relação à tributação de

dividendos, parcela do lucro
de uma empresa distribuída
aos acionistas com isenção de
imposto, Haddad disse que o
texto levará algum tempo para
ser concluído. Segundo o mi-
nistro, são necessários mais
estudos para evitar a bitributa-
ção, cobrança de um mesmo
tributo duas vezes.

“Não podemos tributar a
(pessoa) jurídica e a (pessoa)
física somando as alíquotas. O
nosso compromisso sempre
foi de manter a carga tributá-
ria estável. E esse compromis-
so continua mantido. Lem-
brando que qualquer incre-
mento de imposto sobre renda
ou patrimônio vai ser usado
para diminuir a alíquota do
imposto sobre o consumo, de
maneira que a tributação geral
do Brasil permaneça constan-
te, porém mais justa”, justifi-
cou Haddad.

Para manter a carga tributá-
ria constante, a equipe econô-
mica quer tributar os dividen-
dos e, ao mesmo tempo, redu-
zir o Imposto de Renda Pessoa
Jurídica (IRPJ) e a Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líqui-
do (CSLL). Caso não haja essa
compensação, a tributação so-
bre o lucro no Brasil subiria
consideravelmente, a ponto de
inibir a abertura de empresas e
a criação de empregos.



São Paulo
Terça-feira, 19 de março de 2024

EPIDEMIA DE DENGUE

Prefeitura decreta estado 
de emergência em saúde 
LARA CASTELO/AE

A
cidade de São Paulo
decretou emergência
de saúde por dengue

ontem. O anúncio foi feito pela
Secretaria de Saúde de SP, que
informou que a medida será
publicada em edição extra no
Diário Oficial. O decreto acon-
tece após a cidade ultrapassar
300 casos confirmados da
doença por 100 mil habitantes,
o que configura um cenário de
epidemia.

De acordo com boletim da
Secretaria de Saúde, foram re-
gistrados 414 casos da doença a
cada 100 mil habitantes na capi-
tal em 2024 O número bruto de
casos confirmados foi 49.721
mil. No período, também foram
confirmados 11 óbitos.

Ainda segundo o boletim, o

distrito com maior incidência
no número de casos foi o Jagua-
ra, na zona oeste, com mais de 5
mil casos por 100 mil habitan-
tes. Outras regiões, como Ita-
quera e São Miguel,  na zona
leste, além de São Domingos e
Jaçanã, na zona norte, também
se destacam com mais de 1 mil
casos por 100 mil habitantes no
período.

Com o decreto, de acordo
com a secretaria, estão autori-
zadas todas as medidas admi-
nistrativas necessárias para o
combate da dengue na cidade
de São Paulo, entre elas com-
pra de materiais  e insumos,
além de contratação de servi-
ços e ações de vigilância sani-
tárias para o combate do mos-
quito transmissor.

Para o prefeito Ricardo Nu-
nes, o principal impacto do de-

creto será o aumento da cons-
cientização sobre a necessidade
de combate à doença. "Mais de
80% dos criadouros do Aedes
aegypti, mosquito transmissor
da dengue, estão nos domicílios.
É preciso que toda a população
atue no combate da dissemina-
ção da doença", comentou, du-
rante evento sobre outro tema
na manhã desta segunda

A secretaria destaca ainda
outras medidas que já vinham
sendo tomadas no combate à
dengue, como: extensão no ho-
rário de funcionamento da As-
sistência Médica Ambulatorial
(AMAS), que, a partir desta se-
gunda-feira, vai até às 22h; com-
pra de 400 mil testes de dengue,
disponíveis gratuitamente nas
471 Unidades Básicas de Saúde
(UBS) e aumento no número de
agentes nas ruas.

CENÁRIOS 
Há quase duas semanas, no

dia 5 de março, o Estado de SP
decretou emergência de saúde
por dengue. O decreto também
aconteceu após o Estado atingir
300 casos confirmados de den-
gue por 100 mil habitantes, se-
gundo comunicado do governo
emitido na ocasião. Até o mo-
mento, de acordo com o Minis-
tério da Saúde, foram registra-
dos mais de 300 mil casos prová-
veis e 72 óbitos em decorrência
da dengue no Estado em 2024.

No âmbito nacional, os casos
de dengue também seguem em
alta. Só em 2024, foram registra-
dos mais de 1,6 milhão de casos
prováveis da doença, número
maior que o registrado em todo
ano de 2023. Além disso, foram
confirmados 513 óbitos devido à
doença no País.

Nota
HOMEM É MORTO A TIROS EM FRENTE A BAR NA
RUA DA CONSOLAÇÃO, NO CENTRO DE SP

Um homem foi morto a tiros na Rua da Consolação, na região
central da cidade de São Paulo, na noite de sábado passado. O
caso foi registrado em frente a um bar nas proximidades das ruas
Maria Antônia e Dr. Cesário Mota Júnior, área muito frequentada
por universitários. De acordo com a Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Paulo (SSP), a vítima chegou a ser
encaminhada para a Santa Casa, que nos arredores do local do
crime, mas não resistiu aos ferimentos. "Policiais militares foram
acionados para atender a ocorrência , no endereço indicado,
encontraram a vítima baleada", disse a SSP A perícia e o Instituto
Médico Legal (IML) também foram acionados.

Apagão deixa Santa Casa e
diversos bairros sem energia
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Moradores de diversos bair-
ros da região central de São
Paulo relataram, nas redes so-
ciais,  problemas de falta de
energia ontem. Eles reclama-
ram de falta de energia em bair-
ros como Higienópolis, Conso-
lação, Santa Cecília, Bela Vista e
Vila Buarque.  

O problema atingiu, inclusi-
ve, a Santa Casa de Misericórdia
de São Paulo, localizada na Vila
Buarque. Em nota, a Santa Casa
informou que ficou sem energia
elétrica na manhã de ontem por
causa de um apagão que ocor-
reu na região central.

Também foi registrada falta
de energia no Hospital Santa
Isabel, da Rede D'Or. Nota di-
vulgada pelo hospital informa
que o problema ocorreu por vol-
ta das 10h de ontem. "Pronta-
mente, conforme protocolo de
contingência, o gerador foi acio-

nado, sem que houvesse inter-
rupção nos serviços emergen-
ciais. A concessionária Enel deu
previsão de retorno até as 16h",
diz a nota. 

“Os atendimentos ambula-
toriais e exames precisaram ser
adiados e serão remarcados
posteriormente. O hospital está
sendo alimentado por gerado-
res nas áreas de internação e
emergências”, informou a San-
ta Casa.

Segundo a Enel Distribuição
São Paulo, a interrupção no for-
necimento de energia foi provo-
cada por uma ocorrência na re-
de subterrânea que atende a re-
gião de Higienópolis. “Equipes
da distribuidora estão traba-
lhando para identificar a causa e
realizar reparos. A Enel acres-
centa que está mobilizando ge-
radores para abastecer um hos-
pital e outros clientes prioritá-
rios da região”, diz nota da con-
cessionária.

Esta foi a terceira ocorrência
de falta de luz em São Paulo nos
últimos quatro dias, período em
que a cidade vem enfrentando
uma onda de forte calor.

Na última sexta-feira, o Aero-
porto de Congonhas, na zona
sul paulistana, ficou sem ener-
gia e precisou suspender as ope-
rações de pouso e de decolagem
por mais de uma hora. A Enel in-
formou, na ocasião, que uma
ocorrência na rede elétrica que
abastece o aeroporto causou a
interrupção no fornecimento de
energia no terminal. A conces-
sionária acrescentou que fez
manobras na rede e atuou para
restabelecer o serviço. De acor-
do com a Enel, as causas do
ocorrido ainda serão apuradas.

No sábado passado, comer-
ciantes da Rua 25 de Março re-
clamaram de um apagão na re-
gião central.

O mais grave apagão na ci-
dade de São Paulo ocorreu no

dia 3 de novembro do ano pas-
sado, quando 2,1 milhões de
clientes da Enel ficaram sem
energia elétrica na região me-
tropolitana de São Paulo. Hou-
ve casos em que residências e
estabelecimentos comerciais fi-
caram sem luz por dias.

Por causa disso, em fevereiro
deste ano, a Enel foi multada em
R$ 165,8 milhões pela Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel).

Segundo o auto de infração
feito pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), a con-
cessionária Enel não prestou
serviços de forma adequada. A
companhia só acionou signifi-
cativamente as equipes de ma-
nutenção – próprias e terceiriza-
das – em 6 de novembro, três
dias após um temporal que der-
rubou árvores e comprometeu o
abastecimento de energia em
diversas áreas da capital paulis-
ta e dos arredores.

ENEL

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:10 18:19
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6

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade
de São José

Celebramos neste dia 19 de março de 2024 a Soleni-
dade de São José, patrono universal da Igreja, espo-

so da Virgem Maria e pai adotivo de Jesus. Lembramos
de São José como o chefe de família, e um pai cuidado-
so,  zeloso e fiel cumpridor das leis judaicas. No dia 1º
de maio, lembraremos de São José como o operário e
trabalhador que sustentava, através do suor de seu tra-
balho, Maria e Jesus. Nesse dia também agradeceremos
os 11 anos que o Papa Francisco deu início ao seu mi-
nistério petrino. Que São José interceda pela sua mis-
são.

A Sagrada Escritura não traz muitos detalhes sobre a
vida de São José e nem como era o convívio diário da
Sagrada Família. Sabemos que São José era justo e fiel
aos preceitos judaicos, tanto era justo que resolve aban-
donar Maria em segredo ao saber que ela estava grávi-
da, pois ele não sabia ainda que era por obra do Espírito
Santo e nem havia compreendido. Se ele abandonasse
Nossa Senhora, corria o risco de ela ser apedrejada,
pois na época as mulheres adúlteras sofriam o apedre-
jamento. Depois, ele compreende e acolhe Maria con-
sigo e, posteriormente, Jesus. 

Por isso, o que a Sagrada Escritura traz sobre São Jo-
sé são esses momentos antes de Jesus nascer e após o
seu nascimento, e narra para nós o cuidado que ele ti-
nha com Maria e Jesus, sobretudo quando procura um
lugar para que Jesus nascesse, e depois a fuga para o
Egito e após a morte de Herodes, a volta para Nazaré da
Galileia.

Por mais que não esteja tão presente na Sagrada Es-
critura, sabemos que São José deve ter ensinado a Jesus
os preceitos da religião judaica e ainda o ofício de arte-
são. São José toma Maria e o menino Jesus e os apresen-
ta no templo, e depois quando participam da “festa das
tendas”, e no retorno Jesus fica no templo e debate com
os doutores da Lei. 

São José tem tanta importância para a Igreja que a
celebração de seu dia tem grau de solenidade e é cele-
brado na cor branca. A data da solenidade, como men-
cionei, cai no dia 19 de março. Este ano será numa ter-
ça-feira, sempre ocorre em meio ao tempo quaresmal,
a Igreja faz uma pausa no período quaresmal para com
alegria celebrar o padroeiro da Igreja universal. Nessa
missa da Solenidade de São José abre-se uma exceção e
entoa-se o hino de louvor (Glória). 

Se o Dia de São José tem grau de solenidade, significa
que é uma oportunidade de participar da Santa Missa, e
todas as paróquias podem colocar missa nesse dia an-
tes ou após o trabalho para dar oportunidade aos fiéis
de participar desta pedindo a intercessão de São José. É
importante irmos à missa e rezar por todas as famílias,
pelas vocações sacerdotais e religiosas, pela paz no
mundo e pelas necessidades da Igreja. 

São José foi declarado patrono universal da Igreja em
1870, através do Papa Pio IX, com o decreto “Quemad-
modum Deus”. Leão XIII, por meio da Encíclica “Quan-
quam Pluries, propôs que São José fosse o advogado
dos lares cristãos. Pio XII o declarou como “exemplo
para todos os trabalhadores” e fixou o dia 1º de maio
como a Festa de São José trabalhador. Por isso, primei-
ro celebramos a fé de São de José e protetor das famí-
lias, depois São José como trabalhador e protetor de to-
dos os trabalhadores. 

São José tem um papel fundamental na continuida-
de da história da salvação, pois ele dá continuidade à
descendência Davídica, e dessa forma a vontade de
Deus se cumpriu. Jesus entra em Jerusalém montado
num jumentinho e aclamado como rei, da mesma for-
ma que Davi prevê que aconteceria no Antigo Testa-
mento. Quando o anjo aparece a José, disse: “Ela dará
à luz um filho e tu o chamarás com o nome de Jesus, pois
ele salvará o seu povo dos seus pecados” (Mt 1,21).

A vida de São José deve ser um exemplo para todos
nós, e todos os pais devem se inspirar em São José, sen-
do bons maridos em casa e bons chefes de famílias. Os
pais hoje devem conquistar os seus filhos, ser compa-
nheiros de seus filhos, e educá-los na fé e no amor. Não
existe família perfeita, mas as famílias devem fazer de
tudo para viver bem. 

Façamos o esforço de participar da missa em louvor
a São José com a família reunida, pedindo a interces-
são de São José para que a nossa família seja o exem-
plo da Sagrada Família de Nazaré. É claro que toda a
família tem seus problemas diários, mas que esses
problemas sejam superados com amor. A família é a
Igreja doméstica, e a família que reza unida permane-
ce unida. Por isso, tenhamos momentos de oração
juntos como família, pedindo a intercessão de Deus. 

Lembramos dos que têm o nome José, sejam ho-
mens ou mulheres (muitas mulheres chamam-se Maria
José), que o santo padroeiro abençoe a todos. Que essas
pessoas se espelhem no santo e façam das suas vidas
uma imitação do que foi São José. 

Peçamos a São José a intercessão para que nossas
colheitas sejam produtivas e tenhamos fartura de ali-
mento ao longo de todo o ano. Que por intercessão de
São José as chuvas sejam fartas ao longo de todo o ano e
não enfrentemos a falta d’água.

Aqui no Brasil, o Dia dos Pais é celebrado somente
no segundo domingo de agosto, mas em alguns países é
celebrado no Dia de São José, que é um exemplo de Pai
para todos nós. Peçamos a intercessão de São José por
todos os pais, reze por aqueles que já faleceram e se seu
Pai ainda é vivo, faça uma ligação ou visite-o nesse dia. 

Celebremos com alegria esse Dia de São José, peça-
mos que ele interceda por nós junto a Deus pai, e que
todas as famílias sigam o exemplo desse grande santo.
Sejamos fiéis à Palavra de Deus e anunciemos com ale-
gria a mensagem de fé e de esperança. Se possível par-
ticipe da celebração Eucarística nesse dia, confiando
todas as famílias a paternal intercessão de São José. 

Tels.: (21)

99122-4278



Brigadeiro diz que
Ciro Nogueira 'agride'
instituição militar 

EX-COMANDANTE

RAYSSA MOTTA/AE

O ex-comandante da Aero-
náutica, brigadeiro Carlos Al-
meida Baptista Júnior, reagiu
ontem, aos ataques do sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI), ex-
ministro da Casa Civil no go-
verno Jair Bolsonaro, que o
acusou de mentir no depoi-
mento do inquérito do golpe.

Carlos Baptista e o general
Marco Antônio Freire Gomes,
ex-comandante do Exército,
confirmaram à Polícia Federal
que receberam propostas gol-
pistas do ex-presidente Jair
Bolsonaro.

Sem citá-los nominalmen-
te, Ciro Nogueira escreveu nas
redes sociais: "Quer dizer que
agora um chefe, dois chefes (?)
de Forças Militares testemu-
nham um Golpe de Estado e
não fizeram nada?", publicou
o senador.

"Está absolutamente prova-
do que há um criminoso in-
conteste. Ou o criminoso que
cometeu prevaricação ao não
denunciar ao País o 'golpe' ou
o caluniador que o denuncia

hoje, não tendo ocorrido "
Em seu perfil no X, o ex-co-

mandante da Aeronáutica afir-
mou que o senador "agride a
instituição militar" e usa o caso
como plataforma eleitoral.

"Ao tentar apoio para as
eleições de 2026, o senador Ci-
ro Nogueira agride a institui-
ção militar e demonstra des-
conhecer a lei brasileira, que
estabelece que a continência
militar é devida às autorida-
des, não às pessoas."

Carlos Baptista relatou à
Polícia Federal que Bolsonaro
aventou a possibilidade de
golpe. Ele narrou que chegou
a se retirar de uma reunião
com o ex-presidente e que se
recusou a receber uma pro-
posta de decreto golpista.

O general Marco Antônio
Freire Gomes atribuiu ao ex-
presidente a articulação de reu-
niões com comandantes das
Forças Armadas para discutir
"hipóteses de utilização de ins-
titutos jurídicos como GLO
(Garantia da Lei e da Ordem),
estado de defesa e sítio em rela-
ção ao processo eleitoral".

DITADURA

MPF pede multa e implicação 
de 42 ex-agentes torturadores
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
Ministério Público
Federal (MPF) em
São Paulo protocolou

ontem ações na Justiça para res-
ponsabilizar 42 ex-agentes da
ditadura militar pelos atos de
tortura e desaparecimento dos
opositores do regime. A ação en-
volve o ex-coronel do Exército
Carlos Alberto Brilhante Ustra, o
ex-delegado Sérgio Paranhos
Fleury, ambos falecidos, além
de outras pessoas que integra-
ram o Destacamento de Opera-
ções de Informação – Centro de
Operações de Defesa Interna
(DOI-Codi) e o Instituto Médico
Legal (IML) na década de 70.  

As ações requerem a respon-
sabilização civil dos acusados e

pede o pagamento de R$ 2,1 mi-
lhões para reparar os atos de se-
questro, tortura, assassinato de-
saparecimento e ocultação dos
corpos de 19 militantes políti-
cos. No caso dos acusados que
já morreram, a indenização de-
ve ser paga pelos herdeiros, se-
gundo o MPF.

Na avaliação dos procurado-
res, os atos praticados pelos
acusados não podem ser anis-
tiados pela Lei de Anistia nas es-
feras cível, ramo do direito que
trata da indenização, e criminal. 

"A anistia brasileira é um típi-
co exemplo de autoanistia, cria-
da justamente para beneficiar
aqueles que se encontravam no
poder. Tal forma de anistia é cla-
ramente reprovada pelo Direito
Internacional, que não vê nela

qualquer valor. Não bastasse, o
Congresso Nacional não possuía
nenhuma autonomia e indepen-
dência e seria pueril crer que ha-
via, àquela altura, uma oposição
firme que pudesse se opor à
aprovação da Lei de Anistia", ar-
gumentaram os procuradores.

LAUDOS FALSOS
Na ação, o MPF detalhou o

papel de colaboração do IML de
São Paulo na elaboração de lau-
dos falsos para ocultar as mar-
cas de tortura dos corpos que
chegavam ao instituto.

Os corpos eram enviados ao
IML com a inscrição T, que
identificava o corpo como "ter-
rorista". O sinal era um coman-
do para os peritos tomarem me-
didas para ocultar as agressões

nos laudos que eram elaborados
pelas equipes.

As omissões ocorreram no
caso do jornalista Vladimir Her-
zog, preso e torturado ao se
apresentar ao DOI-Codi, em
1975. Segundo os peritos, Her-
zog não foi torturado e teria co-
metido suicídio.

O estudante Emmanuel Be-
zerra, morto em 1973, teve os
dedos, umbigo, testículos e pê-
nis arrancados, mas o laudo
apontou que o falecimento
ocorreu pela troca de tiros com
policiais. Em outro laudo ne-
croscópico, a causa da morte do
jornalista Luiz Eduardo Merlino
foi informada como atropela-
mento. Na verdade, ele faleceu
após ser submetido a sessões de
tortura que o deixaram incapaz.

Dino é relator de recurso de Bolsonaro
contra multa do TSE por ataques a Lula 
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), foi sorteado relator do re-
curso apresentado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e pe-
la coligação Pelo Bem do Brasil
para tentar anular a multa de R$
70 mil imposta pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) pelo
impulsionamento indevido de

críticas ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na campa-
nha de 2022.

A Justiça Eleitoral só permite o
impulsionamento de publicações
na internet para promoção do
próprio candidato ou campanha.
O uso do recurso para fazer pro-
paganda negativa, ou seja, para
atacar os adversários, é vedado.

O ponto de partida da ação é
um vídeo que associa a imagem

de Lula aos escândalos do Men-
salão e do Petrolão.

Os ministros Alexandre de
Moraes, Cármen Lúcia e Kassio
Nunes Marques, que atuam no
TSE, foram excluídos da distri-
buição do recurso.

Flávio Dino foi indicado por
Lula ao Supremo Tribunal Fede-
ral. Ele foi ministro da Justiça no
primeiro ano de governo do pe-
tista, antes da nomeação ao STF.

ELEIÇÕES 2022

Senado discute projeto que proíbe
veículos novos movidos a gasolina 
RAFAELA FERREIRA/AE

A Comissão de Meio Am-
biente (CMA) do Senado Fede-
ral vai debater, amanha, um
projeto de lei que proíbe a ven-
da de veículos novos movidos a
combustíveis fósseis, como ga-
solina ou diesel, a partir de ja-
neiro de 2030. A proposta tam-
bém estabelece que, depois de
2040, ficará vedada, em todo
território nacional, a circulação
destes automóveis. Caso apro-
vado na CMA e não tiver recur-
so de Plenário, texto seguirá

para análise da Câmara dos
Deputados.

A proposta também determi-
na que os veículos movidos a
biocombustíveis, como o etanol,
continuarão liberados. Além de
abrir exceções para automóveis
de coleção, veículos oficiais e di-
plomáticos ou carros de visitan-
tes estrangeiros, que poderão
continuar circulando no país,
mesmo que utilizem combustí-
veis fósseis.

Na justificativa, o senador Ci-
ro Nogueira (PP-PI), autor do
projeto, diz que o setor de trans-

portes responde pela sexta parte
das emissões mundiais de dióxi-
do de carbono, principal agente
do efeito estufa. "O motivo é
que, no mundo, 95% da energia
utilizada pelos veículos vêm da
queima de combustíveis fós-
seis", diz Nogueira.

Com isso, a substituição des-
tes veículos será por automóveis
movidos a eletricidade, carrega-
dos pelas tomadas da rede elé-
trica, por exemplo. "Desejamos
que, no ano de 2030, a grande
maioria dos automóveis fabrica-
dos em nosso território sejam do

tipo elétrico. Com isso, pode-
mos passar à solução definitiva
do problema, que é a proibição
da circulação de automóveis
movidos com combustíveis fós-
seis (hoje, a gasolina, o diesel e o
gás natural)", mostra texto.

Segundo Nogueira, tal medi-
da já está sendo discutida por
países desenvolvidos. Na França
e Reino Unido, o debate é para
que a proibição de veículos mo-
vidos a combustíveis fósseis
ocorra a partir de 2040. Já na No-
ruega, a proposta é vedar carros
como estes em 2025.

ATÉ 2030

Lula pede foco de ministros em
programas que já foram lançados
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

Em reunião com sua equipe
de ministros na manhã de on-
tem em Brasília, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva rece-
beu um balanço dos principais
resultados do primeiro ano de
governo e fez recomendações
para que as ações anunciadas e
recriadas comecem a ser perce-
bidas pela população. O encon-
tro, que começou por volta das
9h, no Palácio do Planalto, ter-
minou pouco depois das 14h.  

Na primeira parte da reunião,
Lula afirmou que "ainda falta
muito para se fazer” e criticou o
governo anterior por ter aban-
donado a população, além de
tentar um golpe de Estado. Em
seguida, o presidente acompa-
nhou balanços apresentados
pelos ministros Rui Costa (Casa
Civil) e Fernando Haddad (Fa-
zenda).

Em coletiva após o término
da reunião, o chefe da Casa Civil
destacou que o presidente quer

foco nos programas que já fo-
ram lançados, e que não deve
haver anúncio de novas ações
agora, mas a concretização das
medidas prometidas. Além dis-
so, segundo Rui Costa, é preciso
que a população seja bem infor-
mada, por meio de dados com-
parativos, sobre os resultados
do governo.

"O que o presidente pediu, na
segunda etapa da reunião, é que
cada ministro e ministra procu-
re revisitar tudo que lançou, que
ele não quer ver anunciados no-
vos programas, novas ações.
Tem que concretizar aquilo que
foi lançado, que já tem um port-
fólio bastante robusto. E que a
gente procure agregar, em indi-
cadores que sejam compreendi-
dos pela população, os resulta-
dos do governo, os resultados da
economia, o resultado das coi-
sas que estamos fazendo", ob-
servou.

AVALIAÇÃO
Durante a coletiva, jornalis-

tas questionaram os ministros
sobre pesquisas recentes que
apontaram queda na populari-
dade do presidente da Repúbli-
ca, apesar dos bons indicadores
econômicos obtidos ao longo do
último ano.

Sobre o assunto, o ministro
da Secretaria de Comunicação
Social da Presidência da Repú-
blica (Secom), Paulo Pimenta,
atribuiu à necessidade de que as
políticas públicas comecem a
aparecer, como a construção de
casas do programa Minha Casa
Minha Vida e o início dos novos
programas na área de educação,
como o Pé-de-Meia (que conce-
de bolsas a estudantes do Ensi-
no Médio).

"Não dá pra você imaginar
que as pessoas vão perceber
uma melhoria real na sua qua-
lidade da sua vida até que a
política pública chegue lá na
ponta. O presidente Lula tem
muita clareza disso. Nós en-
tendemos que, na medida em
que as políticas públicas fo-

rem chegando e  a  v ida das
pessoas, efetivamente, for me-
lhorando, essa percepção fará
com que a confiança e o senti-
mento das pessoas em relação
ao Brasil e ao futuro também
se alterem de forma positiva",
argumentou.

"Essas oscilações de avalia-
ção do governo são naturais,
quem já foi governo sabe dis-
s o  e ,  p o r t a n t o ,  n ã o  h á  n e -
nhum sobressalto, nenhuma
preocupação adicional, ape-
nas de que todos tenham, no
horizonte, que é preciso afu-
nilar e organizar as entregas a
partir de agora", acrescentou
Rui Costa.

Durante a semana, Lula deve
seguir uma agenda de viagens
domésticas, para diferentes es-
tados, para anunciar entregas
do governo e se aproximar da
população. Há previsão, por
exemplo, de agendas em Tocan-
tins e Goiás, estados ainda não
visitados pelo presidente em seu
terceiro mandato.

REUNIÃO
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Bolsonaro recorreu ao STF
após tentar, sem sucesso, rever-
ter a multa no próprio Tribunal
Superior Eleitoral. Os advoga-
dos do ex-presidente alegam
que o valor fixado é "despropor-
cional". A multa corresponde ao
dobro do valor gasto para o im-
pulsionamento do conteúdo.

"Por se tratar de norma pu-
nitiva, com previsão de vultosa
pena pecuniária, a questão re-
veste-se de balizas próprias do
Direito Sancionador, não se
podendo aplicar de forma in-
distinta penalidade como se o
ato se revestisse de absoluta
ilegalidade", argumentam os
advogados.



Ministério da Saúde
inicia nova gestão de
hospitais federais no RJ

SAÚDE

RAFAEL DA CARVALHO
CARDOSO/A BRASIL 

O Ministério da Saúde deu
início ontem aos trabalhos do
Comitê Gestor que adminis-
trará seis hospitais federais no
Rio de Janeiro. Segundo a pas-
ta, o órgão vai atuar por pelo
menos 30 dias junto às dire-
ções de cada hospital, para re-
cuperar e reestruturar as uni-
dades depois de “anos de pre-
carização”.  

O Comitê Gestor vai ser di-
rigido pela Secretaria de Aten-
ção Especializada à Saúde
(Saes), com representantes do
Departamento de Gestão Hos-
pitalar (DGH), assessorias,
coordenações e secretarias do
Ministério da Saúde. Um dos
objetivos declarados é melho-
rar a governança e o diálogo
entre servidores, sindicatos e
gestores.

Todos os processos de
aquisição de medicamentos e
insumos e de contratação de
obras foram centralizados no
Ministério da Saúde. A medida
foi tomada para aumentar o
poder de negociação da pasta
e garantir maior eficiência e
controle na distribuição dos
insumos, o que significa evitar
falhas no abastecimento e
desperdícios.

Segundo o ministério, ou-
tras iniciativas estão em curso
para melhoria do sistema, que
ocorrem desde o início de
2023. Entre as melhorias, o mi-
nistério citada a reabertura de
mais de 300 leitos; inaugura-
ção do Hospital Dia, no Hospi-
tal Federal do Andaraí (HFA),
na zona norte da cidade; novo
setor de oncologia, sala de ra-
diografia digital, tomógrafo e

cinco aparelhos de raio-x por-
táteis no Hospital do Andaraí;
e contratação de 294 profissio-
nais, entre médicos, farma-
cêuticos, fisioterapeutas e as-
sistentes sociais. A pasta lem-
bra ainda que um edital para
500 vagas temporárias nos
hospitais federais está aberto.

Cristiane Gerardo, dirigen-
te do Sindicato dos Trabalha-
dores em Saúde, Trabalho,
Previdência e Assistência So-
cial (Sindsprev/RJ), reclama
que a situação nos hospitais é
dramática, “depois de anos de
desmonte e sucateamento”.
Ela cita como exemplo a situa-
ção do Hospital Cardoso Fon-
tes, na zona oeste, que até en-
tão não teve a obra do telhado
finalizada.

“Quando você tem uma
chuva forte, inunda o hospi-
tal e paralisa todo o sistema
de maquinário, os elevado-
res, inunda o almoxarifado,
estraga o estoque de produ-
tos. E depois os servidores
são acusados de não terem
responsabilidade sobre essas
obras estruturais, de serem
suspeitos e incompetentes”,
disse Cristiane.

A dirigente sindical concor-
da com a centralização das
compras dos hospitais, mas é
contra a centralização da ges-
tão administrativa. “Uma coi-
sa é a grade de compra co-
mum, que deve ser construí-
da. Assim como articular os
estoques das unidades, para
evitar desperdícios e compras
desnecessárias. Outra coisa é
você acabar com a gestão dos
hospitais. É transformar dire-
tores em meros zeladores. Não
tem evidência que justifique
isso”, disse a sindicalista

GENOCÍDIO

Israel invade maior hospital de
Gaza e leva terror a palestinos
O

Exército de Israel ini-
ciou uma operação on-
tem, no maior hospital

da Faixa de Gaza e em suas ime-
diações, afirmando que os terro-
ristas do Hamas estão escondi-
dos lá. Testemunhas relataram
ataques aéreos e a presença de
tanques perto o hospital Al Shi-
fa, na cidade de Gaza, onde mi-
lhares de civis estão refugiados.

"A operação é baseada em in-
formações sobre o uso do hospi-
tal por terroristas de alto escalão
do Hamas", afirmou o Exército,
que pediu à população civil que
abandone "imediatamente" a
área do hospital.

Os combates começaram du-
rante a madrugada nas imedia-
ções do hospital. Alguns mora-
dores afirmaram que "mais de

45 tanques e veículos blindados
de transporte de tropas israelen-
ses" entraram em Al Rimal, bair-
ro onde fica o hospital.

"Os soldados identificaram
terroristas atirando contra eles a
partir de vários edifícios do hos-
pital. Os soldados responderam
aos terroristas e atingiram vários
deles", afirmou o Exército. Os
militares disseram que mataram
um comandante do Hamas que
estava armado e escondido den-
tro do centro médico, e que um
dos seus próprios soldados foi
morto na operação.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) afirmou que está
"terrivelmente preocupada"
com os combates perto de Al
Shifa, que funciona com capaci-
dade mínima e com uma equipe

reduzida. A ONU afirma que
menos de um terço dos hospi-
tais do território, cercado e à
beira da fome, estão em funcio-
namento, mas apenas de ma-
neira parcial.

O Ministério da Saúde de Ga-
za, controlado pelo grupo terro-
rista Hamas, disse que cerca de
30 mil pessoas estão abrigadas
no hospital, incluindo pacien-
tes, pessoal médico e pessoas
que fugiram de suas casas em
busca de segurança. A guerra
deslocou cerca de 80% da popu-
lação de Gaza.

O exército invadiu o Hospital
Shifa pela última vez em novem-
bro, depois de afirmar que o
grupo terrorista Hamas manti-
nha um elaborado centro de co-
mando nas instalações. Os mili-

tares revelaram um túnel que le-
va a algumas salas subterrâneas,
bem como armas que disseram
ter sido encontradas dentro do
hospital. Mas as provas ficaram
aquém das afirmações anterio-
res e os críticos acusaram o exér-
cito de colocar imprudentemen-
te em perigo a vida de civis.

Em paralelo, em Rafah, cidade
do extremo sul, os quase de 1,5
milhão de palestinos aglomera-
dos, segundo a ONU, estão sob a
ameaça de uma ofensiva terres-
tre. "Nenhuma pressão interna-
cional impedirá que alcancemos
todos os objetivos da nossa guer-
ra", reiterou no domingo, o pri-
meiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, antes de dizer
que não iniciará a operação "dei-
xando a população presa". 

Princesa Kate Middleton aparece
fazendo compras com príncipe William

Em meio a especulações so-
bre seu estado de saúde, a prin-
cesa britânica Kate Middleton
foi vista em público neste fim de
semana juntamente com o seu
marido, príncipe William, pare-
cendo "felizes, relaxados e sau-
dáveis", conforme noticiaram os
tabloides britânicos The Sun e
Daily Mail.

Sem participar de compro-
missos oficiais desde o Natal, a
princesa de Gales está afastada
de sua vida pública desde o dia
16 de janeiro, quando foi sub-
metida a uma cirurgia abdomi-
nal planejada, segundo a família
real, sem revelar mais detalhes

sobre o procedimento.
De acordo com a imprensa

britânica, Kate foi vista no sába-
do, passado, com o marido em
uma loja localizada a cerca de
um quilômetro de sua casa em
Adelaide Cottage, em Windsor,
que fica a 40 quilômetros de
Londres. Uma testemunha cita-
da pelo The Sun disse que "de-
pois de todos os rumores que
têm circulado, fiquei surpreso
ao vê-los ali".

Kate estava fazendo compras
e parecia feliz e bem, disse a tes-
temunha. "Os filhos não esta-
vam com eles mas é um bom si-
nal que ele esteja bem para ir às

compras", afirmou a fonte, que
falou sob condição de anonima-
to. O casal também teria passa-
do a manhã de domingo, 18, as-
sistindo aos filhos, Charlotte,
George e Louis, praticando es-
portes.

Embora o Palácio de Ken-
sington tenha afirmado que o
retorno de Kate aos eventos ofi-
ciais da família real só está pre-
visto, pelo menos, para depois
da Páscoa, o The Sun sugeriu
que a princesa pode estar plane-
jando o seu retorno aos compro-
missos públicos para 31 de mar-
ço, domingo de Páscoa, quando
a família real britânica tradicio-

nalmente vai a pé até a igreja pa-
ra assistir a uma missa.

Por outro lado, o especialista
em família real Phil Dampier de-
clarou ao Daily Mail que embora
muitas pessoas fiquem felizes em
saber que Kate está fora de casa,
outras pessoas "estarão dizendo
que se ela está bem o suficiente
para ser vista pelo público, então
por que não podemos saber o
que há de errado com ela?".

No dia 10 de março, Kate
Middleton publicou uma foto
com seus três filhos - oficial-
mente, uma publicação em ho-
menagem ao Dia das Mães no
Reino Unido. 

FAMÍLIA REAL

Vitórias da Ucrânia sobre frota russa
fortalecem exportações de grãos

Um surpreendente sucesso
militar ucraniano sobre a frota
russa do Mar Negro tem permiti-
do que a Ucrânia aumente suas
exportações de grãos para níveis
próximos aos anteriores à guerra.
Os embarques mais do que do-
braram em dezembro em relação
a setembro, para mais de 5 mi-
lhões de toneladas. Se continuar,
o avanço deve adicionar US$ 3,3
bilhões à economia ucraniana,
com crescimento econômico de
1,2 ponto porcentual, segundo
Yulia Svyrydenko, ministra da
Economia da Ucrânia.

A Ucrânia era um dos cinco
principais exportadores globais
de grãos, enviando ao exterior
cerca de dois terços de sua produ-
ção, até a invasão russa, em feve-
reiro de 2022.

A Turquia e as Nações Unidas
intermediaram um acordo a par-

tir de julho de 2022 para permitir
o trânsito de navios de grãos, mas
eles sofreram com atrasos de cin-
co ou seis semanas, em média,
devido a inspeções de autorida-
des russas e de outros países. Em
julho de 2023, a Rússia se recusou
a estender o acordo.

A partir de agosto, a Ucrânia
realizou uma série de ataques a
navios de guerra e instalações na-
vais da Rússia. Embora os ucra-
nianos não tenham navios de
guerra próprios, o país usou dro-
nes navais e mísseis de cruzeiro
para afundar navios em alto mar e
nos principais portos de Sevasto-
pol e Novorossiysk.

Nos últimos quatro meses de
2023, a Ucrânia destruiu um quin-
to da frota da Rússia no Mar Ne-
gro, segundo o Ministério da De-
fesa britânico.

A Ucrânia também utilizou

drones para atacar um petroleiro
russo que tinha reabastecido as
forças russas na Síria, servindo
como alerta de uma ameaça
mais ampla.

O efeito foi afastar a Marinha
russa de grande parte do Mar Ne-
gro e abrir espaço para navios co-
merciais retomarem as exporta-
ções de cereais a partir de Odessa.
Os navios contornam a costa para
permanecer nas águas da Romê-
nia, Bulgária e Turquia, que são to-
dos membros da Organização do
Tratado do Atlântico Norte (Otan),
reduzindo ainda mais a ameaça de
interferência da Rússia.

Um ingrediente-chave para o
transporte é o seguro. O governo
ucraniano trabalhou com segura-
doras internacionais, incluindo a
Lloyd's de Londres e a Marsh
McLennan, para ajudar os navios
de grãos que navegam de e para a

Ucrânia a encontrar cobertura
acessível. Em 1º de março, esse
programa foi expandido para to-
da a carga não militar, como aço e
minério de ferro.

Contudo, as exportações
abundantes foram impulsiona-
das por um excedente de produ-
tos que foram acumulados en-
quanto as exportações recuavam,
disse Volodymyr Slavinskiy, dire-
tor de comércio da Nibulon, um
dos maiores exportadores de
grãos da Ucrânia. Agora, o custo
de logística e produção é mais alto
do que antes, reduzindo o lucro e
o investimento, disse.

Para o ano agrícola que termi-
na em junho, os agricultores da
Ucrânia devem plantar grãos em
uma área quase um terço menor
do que antes da guerra, segundo
previsão do Departamento de
Agricultura dos EUA (USDA). 

MAR NEGRO

Juiz absolve PMs que
mataram e arrastaram
mulher com viatura

TJRJ

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro (TJRJ) absolveu
seis policiais militares envolvi-
dos no caso da morte da auxiliar
de serviços gerais Claudia Silva
Ferreira, em 2014. Ela foi balea-
da perto de casa, no Morro da
Congonha, em Madureira, no
subúrbio do Rio de Janeiro. O
caso ganhou notoriedade por-
que um vídeo flagrou o corpo da
Claudia sendo arrastado por
cerca de 300 metros por uma
viatura da Polícia Militar duran-
te tentativa de socorro.   A morte
de Claudia completou dez anos
no último sábado. A decisão que
absolveu os PMs é do juiz Ale-
xandre Abrahão Dias Teixeira, e
foi tomada no último dia 22 de
fevereiro. O processo tratou de
duas acusações. Os PMs Rodri-
go Medeiros Boaventura e Za-
queu de Jesus Pereira Bueno
eram acusados por homicídio,
por terem atirado em direção à
vítima. À época, ambos chega-
ram a ser presos.

Em outra linha de acusação,
além dos dois PMs citados, Adir
Serrano Machado, Alex Sandro
da Silva Alves, Rodney Miguel
Archanjo e Gustavo Ribeiro
Meirelles eram acusados de
fraude processual por terem re-
movido o corpo da vítima do lo-
cal em que ela foi baleada.

LEGÍTIMA DEFESA
O juiz entendeu que não

houve indícios suficientes sobre
a autoria dos disparos que atin-
giram Claudia. Ela tinha saído
de casa para comprar pão quan-
do foi surpreendida por uma
troca de tiros entre os dois poli-
ciais e traficantes. Nos autos do
processo, o juiz Alexandre Abra-
hão cita o depoimento do dele-

gado Julio Cesar Phyrro de Car-
valho, que afirmou que o local
onde os acusados estavam era
“no alto da comunidade, em re-
gião densa de mata, com pouca
visibilidade”.  Além disso, não
foi possível recuperar o projétil
que acertou Claudia, para que
fosse realizado confronto balís-
tico com as armas dos PMs. Na
ocasião, foram apreendidos na
comunidade três pistolas, diver-
sas munições deflagradas, rádio
comunicador e grande quanti-
dade de drogas. “Diante do con-
junto probatório existente nos
autos, infere-se que os acusados
agiram em legítima defesa”, diz
trecho da sentença.

Sobre a remoção do corpo, a
Justiça entendeu que os poli-
ciais o colocaram na viatura em
uma tentativa de socorrer Clau-
dia em uma unidade de saúde.
Nos depoimentos, os PMs ale-
garam que acreditavam que a
vítima ainda mantinha sinais vi-
tais e acrescentaram que mora-
dores da comunidade partiram
para cima dos agentes com pos-
tura hostil, dificultando o socor-
ro.“No banco traseiro da viatura
havia alguns armamentos. A po-
pulação estava revoltada e ten-
tou tomar para si as armas, bem
como agredir os policiais. 

Como os agentes tinham que
socorrer Claudia, não houve
tempo hábil para retirar as ar-
mas do banco. 

Em razão disso, eles a coloca-
ram dentro da caçapa da viatu-
ra”, afirmou em depoimento
Wagner Cristiano Moretzsohn,
comandante do 9º Batalhão de
Polícia Militar à época. “Não es-
perei a chegada da ambulância
porque havia risco de novo con-
fronto armado e era necessário
socorrê-la rapidamente”, justifi-
cou em depoimento o PM Ro-
drigo Boaventura.

Coreia do Norte retoma testes de
mísseis e amplia tensões com rivais 

A Coreia do Norte disparou
vários mísseis balísticos de curto
alcance em direção às suas
águas na manhã de ontem, dis-
seram países vizinhos, dias após
o fim dos exercícios militares
anuais realizados pela Coreia do
Sul pelos EUA.

O Ministério da Defesa do Ja-
pão disse que a Coreia do Norte
disparou três mísseis. O primei-
ro-ministro japonês, Fumio Kis-
hida, disse numa sessão parla-

mentar que os mísseis norte-co-
reanos pousaram nas águas en-
tre a Península Coreana e o Ja-
pão, todos fora da zona econô-
mica exclusiva do Japão, e que
não foram relatados danos ou
feridos.

Os militares da Coreia do Sul
disseram que também detecta-
ram "vários" supostos lança-
mentos balísticos de curto al-
cance pela Coreia do Norte na
manhã desta segunda-feira. Eles

chamaram os lançamentos de
"clara provocação" que ameaça
a paz na Península Coreana, e
afirmaram que a Coreia do Sul
manterá a prontidão para repe-
lir qualquer provocação da Co-
reia do Norte, com base na sua
sólida aliança militar com os Es-
tados Unidos.

De acordo com avaliações ja-
ponesas e sul-coreanas, os mís-
seis norte-coreanos disparados
da região da sua capital percorre-

ram uma distância de 300-350
quilômetros e atingiram uma alti-
tude máxima de 50 quilômetros.

O Departamento de Estado
dos EUA condenou os lança-
mentos, dizendo que represen-
tam uma ameaça para os vizi-
nhos do Norte e minam a segu-
rança regional. Uma declaração
da pasta afirmou que os EUA o
compromisso com a defesa da
Coreia do Sul e do Japão perma-
nece inflexível. 

MEDINDO FORÇAS

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:55 18:05
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